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RAÍZES DA JORNADA

A trajetória de formação docente de-
senha-se ao longo de múltiplos momen-
tos da vida de um professor, entrela-
çando experiências, saberes e desafios. 
É um processo contínuo e vivo. Nesse 
percurso, a formação inicial é um im-
portante marco inaugural em que as 
sementes da prática e da reflexão come-
çam a germinar. Dentro desse cenário 
da formação inicial, existem os Estágios 
Supervisionados como espaços forma-
tivos. Essa fase possibilita uma aproxi-
mação com os diferentes espaços edu-
cativos e práticas didático-pedagógicas, 
sendo um momento de interação dos 
cursos de formação com o campo social. 
(Pimenta; Lima, 2006)

Na Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), a estrutura curricu-
lar da graduação em Ciências Biológicas 
(licenciatura) contém quatro estágios 1. 
Um deles, o Estágio Supervisionado de 
Formação de Professores II (Estágio II), 
propõe a realização de uma prática pe-
dagógica em um espaço não escolar de 
ensino.

Embora a escola seja um importante 
e privilegiado local para o processo de 
ensino-aprendizagem de ciências (Ma-
randino, 2010), diferentes ambientes 
podem desempenhar um papel rele-
vante para tal finalidade, como os espa-
ços não formais de ensino (Jacobucci, 
2008; Marandino, 2009). Estes apresen-
tam um caráter autônomo e flexível, e 
contribuem para o entendimento de 
diversas temáticas, devido às suas abor-
dagens contextuais e culturais diversas. 
(Souza, 2021)

Nesse contexto, escolhemos o Par-
que do Museu Câmara Cascudo para 
continuar a nossa jornada de estágio. O 
parque é um ambiente apto para a ela-
boração de estudos que envolvam as Ci-
ências da Natureza de forma integrativa 
e multidisciplinar e possui diversos pro-
jetos. Dentre eles, o projeto de extensão 
permanente Parque das Ciências, que 
visa tornar popular o ensino de ciências 
ao facilitar o entendimento de conte-
údos que costumam ser considerados 
mais abstratos. Tal projeto de extensão 
conta com o Clube Ciências, que tem 
como objetivo explorar as potencialida-

1 Disciplina com 100 horas, sendo 60 horas de orientação na universidade e 40 horas de vivência no 
campo de estágio, onde os/as licenciandos/as podem se aproximar das dinâmicas escolares e iniciar 
a experiência com a prática docente. No primeiro estágio supervisionado da formação docente, os 
licenciandos estabelecem seu primeiro contato com a comunidade escolar, adotando um olhar ob-
servador e registrando suas percepções sobre a rotina escolar, a interação entre os atores educativos 
e os desafios do ambiente pedagógico. No estágio subsequente, os licenciandos recebem a atribuição 
de realizar uma intervenção (seja num espaço formal ou não formal de ensino). Em seguida, o do-
cente em formação conduz a regência de aulas em uma turma do Ensino Fundamental - Anos Finais 
e em uma turma do Ensino Médio, respectivamente.
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des do diálogo entre a cultura científica 
e outras culturas para uma abordagem 
intercultural na Educação Científica.

Entendemos a prática científica como 
um processo cultural (Vogt, 2007), com-
posto também por valores, técnicas e 
formas de pensamento próprias. Por 
isso, enquanto professoras, acreditamos 
que para aprender sobre ciências é pre-
ciso distanciar-se de práticas que reme-
tem a simples memorização e aplicação 
de conceitos, técnicas e métodos, apro-
ximando-se da compreensão das ciên-
cias enquanto cultura (Santos, 2009).

Nesse sentido, reconhecemos que 
“nenhuma cultura está isolada” (Gou-
vêa, 2015, p. 32) e, assim, acreditamos 
que a cultura científica pode passar por 
“processos de hibridização ao entrar 
em contato com outras culturas (...) por 
meio de ações nos espaços educativos 
formais e não formais” (Idem). Logo, 
entendemos como pertinente o diálogo 
entre as ciências e outras culturas. 

Escolhemos esses locais por conside-
rarmos ideais para o nosso estágio. As-
sim, pensar sobre o tema central da ati-
vidade foi uma importante etapa, visto 
que, não se resumia somente à escolha 
de um conteúdo, ele orientaria o pró-
prio processo de construção da prática. 
No planejamento da nossa proposta, era 
necessário articular uma abordagem in-
tercultural e interdisciplinar que dialo-
gasse com a realidade do campo de es-
tágio: o parque.

Por sorte, encontramos outro proje-
to do parque: a Horta Urbana. A horta 
apresenta diversos recursos pedagógi-
cos que podem gerar discussões sobre 
educação ambiental, alimentação e in-
terculturalidade, além de aproximar os 
visitantes das práticas de agricultura 
sustentável por meio do plantio de di-
versas hortaliças e de espécies com al-
gum valor histórico para o Rio Grande 
do Norte (como cana-de-açúcar), utili-
zando insumos agrícolas produzidos no 
próprio museu. (Brustolin, 2021)

A partir desse contato com o espaço e 
discussões ao longo das primeiras sema-
nas do estágio, emergiram questiona-
mentos fundamentais para a construção 
da nossa atividade: As pessoas sabem 
de onde vem os alimentos que elas co-
mem? Compreendem os componentes 
biológicos dos ingredientes utilizados 
nas receitas consumidas no cotidiano? 
E como essa alimentação se relaciona 
com as origens culturais do Brasil? Isto 
é, por que certos alimentos são mais co-
muns do que outros? E ainda, por que 
certas plantas são, comumente, base do 
preparo de tantos desses alimentos?

 Esses questionamentos sinalizaram a 
importância de partir das experiências e 
referências cotidianas das pessoas para 
promover reflexões mais amplas sobre 
a alimentação. Nesse sentido, recorre-
mos à ideia de Aprendizagem Signifi-
cativa proposta por Ausubel (1963), que 
defende que a construção de novos co-
nhecimentos torna-se mais eficaz quan-
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do se articula com saberes previamente 
adquiridos. Assim, ao considerarmos os 
hábitos alimentares como ponto de par-
tida, identificamos uma oportunidade 
de estabelecer conexões entre cultura, 
biologia e biodiversidade. Acreditamos 
que explorar as múltiplas característi-
cas da alimentação cotidiana, em suas 
dimensões históricas, botânicas e so-
ciais, pode enriquecer o processo edu-
cativo e favorecer uma compreensão 
mais ampla sobre a diversidade vegetal 
presente no nosso dia a dia.

Assim, neste trabalho, objetivamos 
relatar, de forma crítica-reflexiva, as 
nossas experiências vivenciadas duran-
te o desenvolvimento da atividade: “De 
onde vem a minha comida? As plantas e 
a influência dos indígenas e quilombo-
las na nossa alimentação”, resultante do 
projeto de ensino desenvolvido durante 
o Estágio II. Nas sessões seguintes, abor-
daremos como o projeto de intervenção 
foi estruturado e, em seguida, faremos 
considerações acerca da experiência 
de lecionar sob esses parâmetros e das 
nossas impressões sobre a contribuição 
desse projeto para o aprendizado dos 
estudantes que a vivenciaram.

OS INGREDIENTES METODOLÓGI-
COS DO NOSSO PREPARO

Ao longo de dez semanas, nossos en-
contros aconteciam às sextas-feiras pela 
tarde, configurando-se como espaço 
para trocas e aprendizagens, onde o di-

álogo conduzia nossos passos. Reunidas 
nas mesas do Parque da Ciências, discu-
timos ideias entrelaçadas às vivências 
do espaço, desenhamos os contornos 
da atividade, estruturamos os caminhos 
metodológicos e buscamos, nas leituras 
e discussões, os alicerces para sustentar 
nossas escolhas. Cada encontro era um 
tempo de semeadura, um cultivo pa-
ciente das reflexões que florescem em 
nossas práticas e identidades docentes.

Definimos, então, como objetivo prin-
cipal da atividade, promover uma imer-
são dos estudantes na compreensão das 
plantas enquanto seres vivos e sobre a 
influência dos indígenas e quilombolas 
no consumo delas na nossa alimenta-
ção. Ao fazer isso, visamos possibilitar 
relações entre os conteúdos de botânica 
e os contextos históricos e culturais que 
atravessam a formação da nossa identi-
dade alimentar.

Para isso, definimos os estudantes do 
Ensino Fundamental dos Anos Finais 
como público-alvo e adotamos a estraté-
gia dos Três Momentos Pedagógicos (De-
lizoicov; Angotti; Pernambuco, 2011). 
Assim, conforme descrito pelos autores, 
a dinâmica aconteceu em três diferen-
tes momentos: 1) Problematização ini-
cial; 2) Organização do conhecimento; 
3) Aplicação do conhecimento (Figura 
1).
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tural dos alimentos, utilizamos a série 
documental História da Alimentação no 
Brasil (2017) - dirigida por Eugenio Pu-
ppo e produzida pela Heco Produções 
- além do livro homônimo de Luís da 
Câmara Cascudo (1967), que a inspirou. 
Quanto à morfofisiologia vegetal, adap-
tamos para a Educação Básica conteú-
dos dos livros Biologia Vegetal (Raven, 
2007) e Fisiologia Vegetal (Taiz, 2013). 
Contamos também com os conhecimen-

tos construídos ao longo do estágio, tan-
to por meio das discussões em sala e em 
campo, quanto pela colaboração de téc-
nicos e bolsistas do MCC.

DE ONDE VEM MINHA COMIDA?

A atividade aconteceu no segundo 
semestre de 2023, com duração média 
de 1h30min. Recebemos uma turma de 
9º ano de uma escola estadual de Natal/

Figura 1 - Organização dos três momentos pedagógicos para 
a intervenção De Onde Vem a Minha Comida? As plantas e a 
influência dos indígenas e quilombolas na nossa alimentação

Fonte: Autoral (2023).

Como referencial teórico para a abordagem cul-
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RN. Esse momento, embora breve, reve-
lou-se denso em significados, abrindo 
frestas para diálogo, curiosidade e pro-
blematização de saberes, nos proporcio-
nando colheitas frutuosas. A seguir, des-
creveremos a experiência vivenciada 
ao longo da atividade, destacando cada 
etapa.

Sabores e raízes

A relação com a comida vai além da 
nutrição. Para Zanzul (2017, p.15), o ato 
de comer é nutrido por “influência de 
vários fatores emocionais, sociais, cultu-
rais, geográficos, religiosos ou afetivos”. 
Nesse contexto, buscamos, no primeiro 
momento, abordar porque comemos e 
como preparamos certos alimentos. 

Iniciamos a intervenção nas mesas 
do parque, onde os estudantes puderam 
degustar alguns pratos típicos da culiná-
ria do Brasil, mais especificamente da 
região nordeste do país. Esses tinham 
como ingrediente principal a macaxei-
ra, o milho e a banana - ingredientes 
historicamente importantes na alimen-
tação brasileira. Na mesa, havia pratos 
como cuscuz, canjica, tapioca e bolo de 
banana e o local era ambientado pelas 
músicas Farinha, de Djavan e Massa da 
Mandioca, de Mastruz com Leite.

Para estimular uma reflexão, ao lon-
go desse primeiro momento, fizemos 
perguntas como: “Vocês sabem o que 

2 O tacacá é um caldo obtido através do suco fermentado da raiz da mandioca e utilizado no prepa-
ro de receitas muito consumidas e apreciadas no Brasil, sobretudo na região Norte do país.

estão comendo?”; “Qual o nome desses 
pratos?”; “Como eles são preparados?”; 
“Quais os ingredientes utilizados no 
preparo desses alimentos?”; “Qual a re-
lação dessas canções com os pratos aqui 
presentes?”. A turma foi bastante par-
ticipativa, interagindo bastante desde 
o início. Em seguida, questionamos se 
os ingredientes citados por eles tinham 
origem animal ou vegetal e se conhe-
ciam outros pratos cuja matéria-prima 
fossem esses mesmos ingredientes. Nes-
se momento, os estudantes citaram: mi-
lho cozido, pipoca, bolo de macaxeira, 
doce de banana, entre outros.

Pedimos, então, para que levantas-
sem hipóteses sobre por que diversos 
pratos da nossa alimentação são confec-
cionados a partir desses mesmos ingre-
dientes. Em conjunto, por meio dos sub-
sunçores, eles sugeriram relações com 
tradições familiares, religião, típicas fes-
tas juninas e o Dia dos Povos Indígenas.

Nesse cenário de troca, aprofunda-
mos a conversa: iniciando pela ma-
caxeira (ou mandioca) - fortemente 
influenciada pelo cultivo e técnicas gas-
tronômicas indígenas -  principalmente 
dos povos de regiões litorâneas. Traba-
lhamos variadas técnicas de preparo, 
como a farinha, o polvilho, a goma, den-
tre outras, a depender da região do país. 
Mencionamos, por exemplo, o tacacá e 
a maniçoba - pratos típicos da região 
Norte - feitos a partir do tucupi 2  pou-
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co comuns no Nordeste, onde a planta, 
geralmente origina a goma utilizada em 
tapiocas, beijus e no grude.

Sobre o milho - cultivado por indí-
genas mais afastados do litoral do país 
e, também, por toda a América (povos 
chamados de ameríndios) - destacamos 
sua transformação em farinha, impor-
tante por sanar a fome de muitas pes-
soas no Nordeste, e base de alimentos 
como o cuscuz e o fubá, além de am-
plamente utilizado nas festas juninas. 
Citamos, também, a influência dos qui-
lombolas na utilização dessa planta na 
preparação de angus, mingaus, papas e 
munguzás.

E, então, foi a vez da banana - popu-
larizada por africanos em diversos pra-
tos. Contamos que, originalmente, os 
indígenas não consumiam tanto a bana-
na-da-terra quanto os alimentos prepa-
rados a partir das plantas supracitadas, 
pois ela não costuma ser ingerida crua, 
exigindo técnicas de cocção, muitas das 
quais foram aprendidas através do co-
nhecimento quilombola.

Da terra ao prato

Continuando o processo de relacio-
nar as plantas ao cotidiano e a fim de 
apresentar a morfofisiologia destas, 
adentramos ao segundo momento, um 
percurso pela Horta Urbana. Para Capra 
(2006), as hortas podem proporcionar 
vivências em educação para uma vida 
sustentável e podem ser consideradas 

um laboratório vivo, com potencial edu-
cativo para diversas áreas que se inter-
relacionam.

Desse modo, apresentamos os cantei-
ros, suas funcionalidades, a intenciona-
lidade de seus arranjos e formatos. Ao 
longo do trajeto, mostramos algumas 
plantas presentes em cada canteiro, 
suas diferenças e usos no contexto da 
alimentação, dentre outras aplicações, 
como fármacos, bem representados 
pelo canteiro de Plantas Medicinais, 
além de usos no campo espiritual, como 
as plantas do canteiro “Etnobotânico” 
(com plantas utilizadas em rituais e ba-
nhos em religiões de matriz africana e 
por diversos povos indígenas também).

Enquanto passávamos pelos can-
teiros, questionamos os estudantes se 
eles conheciam aquelas plantas e ex-
plicamos as diferentes necessidades 
que elas podem ter. Um exemplo citado 
foi o canteiro em formato de mandala, 
que possui plantas maiores distribuí-
das em áreas mais centrais, enquanto 
outras menores em áreas mais periféri-
cas. Abordamos a razão morfofisiologia 
para isso: as plantas menores possuem 
menor demanda por luminosidade e 
adquirem sombreamento das maiores.

Durante o passeio, distribuímos se-
mentes relacionadas a cada canteiro 
para os estudantes utilizarem depois. 
Cada um recebeu uma cova de caixa de 
ovos para colecionar as sementes, que 
funcionaram como marcadores (che-
ckpoints) da visita.
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Chegamos, enfim, ao canteiro “Roça-
do”, onde encontrava-se as principais 
plantas abordadas na intervenção. Lá, 
apresentamos exemplares de mandio-
ca, banana e milho. Perguntamos aos 
estudantes qual parte da mandioca cos-
tumamos consumir, e eles, prontamen-
te, responderam: a raiz. Relembramos 
que, na região Norte, as folhas também 
são utilizadas como base para pratos tí-
picos, bem como as funções das raízes 
de fixar a planta absorção de nutrientes 
do solo. Em seguida, repetimos o ques-
tionamento para a banana e o milho, 
esclarecendo a função protetora dos 
frutos, pontuando sobre as sementes 
da banana e como as sementes do mi-
lho possuem um papel importante na 
dispersão e no processo de germinação 
da planta. Esse momento foi bastante 
interativo, uma vez que, em todos os 
questionamentos, os estudantes se mos-
traram bastante ativos e participativos.

Durante a passagem pela horta, co-
meçou a chover, e de início, nos preocu-
pamos, pois todos os objetos que iríamos 
utilizar no terceiro momento estavam 
sobre as mesas do parque, além da pró-
pria horta que também não possui co-
bertura, o que levaria os participantes 
a tomarem chuva. Por esse motivo, tive-
mos que fazer uma pequena adaptação 
a respeito do local em que ocorreria o 
terceiro momento. Os estudantes foram 
levados até um espaço coberto que fica 
próximo à horta. No entanto, percebe-
mos que o entusiasmo deles era tanto 

que nem a chuva foi capaz de desani-
má-los. Mesmo debaixo de chuva, os 
estudantes continuaram participando 
ativamente da nossa intervenção.

Cultivando saberes e sabores

Até chegar ao nosso prato o alimento 
passa por diferentes estágios e cuidados, 
sendo um dos primeiros, o plantar. Des-
sa forma, no último momento, convida-
mos os estudantes a criar mini canteiros 
inspirados naqueles vistos anteriormen-
te. Conduzimos-os para uma área cober-
ta do parque, onde estavam os materiais 
necessários para criar minis canteiros 
de semeadura com materiais acessíveis.

Para a montagem utilizamos caixinha 
de ovos com 4 cavidades, adubo vegetal, 
sementes e água. A turma ficou dividida 
em duas mesas e, com a nossa orienta-
ção, cada estudante montou seu mini 
canteiro. Após isso, deixaram a criativi-
dade se revelar para identificar onde es-
tava cada tipo de semente, para observar, 
futuramente, o desenvolvimento dessas 
plantas. Para isso, disponibilizamos tin-
tas, canetas e papeis adesivos. Nesse mo-
mento, buscamos recordar tudo o que 
foi tratado, desde o início da visita para 
associar as relações fisiológicas da plan-
ta, tais como suas necessidades básicas.

A todo momento levantamos questio-
namentos como: “De que forma poderí-
amos reproduzir um canteiro de plan-
tas?”; “Quais materiais precisamos?” 
para que eles pudessem fazer relação 
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com tudo visto anteriormente. Outros 
questionamentos levantados foram 
“quais elementos as plantas precisam?” 
e como resposta, eles indicaram a luz do 
sol, a água e a terra. Com base nisso nós 
conversamos sobre os processos de fo-
tossíntese, de absorção de nutrientes ne-
cessários e do ambiente adequado para 
o pleno desenvolvimento da planta. A 
turma era muito participativa e, nesse 
momento, eles indicaram que estavam 
estudando sobre isso na escola. E assim 
finalizamos a nossa visita, cada estudan-
te com seu mini canteiro.

OS FRUTOS DA NOSSA COLHEITA

A vivência proporcionada pelo está-
gio possibilitou-nos refletir e trabalhar 
sobre o contexto atropo e zoocêntrico da 
“impercepção botânica” (Saltino; Bucke-
ridge, 2022). Muitas vezes, conferimos 
as plantas uma falsa inutilidade ou ape-
nas ambientações para os animais. Essa 
realidade se manifesta, constantemente, 
no contexto da Educação Básica, na per-
cepção das plantas como uma temática 
“árida, entediante e desvinculada da re-
alidade contemporânea” (Salatino; Bu-
ckeridge, 2016, p. 1).

Ao discutir a temática das plantas sob 
uma perspectiva que articula aspectos 
morfofisiológicos e histórico-culturais, 
entrelaçando-os ao cotidiano dos estu-
dantes, constatamos uma mudança sig-
nificativa no interesse dos estudantes. 
As atividades propostas despertaram 

curiosidade e participação deles. Este 
fato nos leva a afirmar a pertinência de 
estratégias e metodologias que buscam 
aproximar o ensino de ciências da vi-
vência dos estudantes, possibilitando 
uma aprendizagem mais significativa e 
destacando o potencial mitigador da in-
tervenção em relação à negligência com 
que, comumente, tratamos as plantas.

Ainda, percebemos o potencial dos 
ambientes não escolares no processo 
de ensino-aprendizagem. A prática nes-
se contexto contribuiu para a compre-
ensão de que o ensino de ciências não 
deve se restringir aos limites da sala de 
aula. Além disso, vimos como a intercul-
turalidade pode favorecer a abertura ao 
diálogo em sala de aula, estimulando, 
consequentemente, o protagonismo dos 
estudantes. 

Assim, essa experiência reafirmou a 
importância do estágio como um com-
ponente essencial da nossa formação, 
proporcionando um momento de cresci-
mento tanto profissional quanto pesso-
al. Durante essa experiência, pudemos 
fortalecer nossa autoconfiança como 
docentes e desenvolver uma visão pró-
pria sobre a construção de um aprendi-
zado significativo. Além disso, ao longo 
do processo, conseguimos, sobretudo, 
realizar um estágio com temáticas e prá-
ticas alinhadas às nossas afinidades, tor-
nando a experiência não apenas enri-
quecedora, mas também genuinamente 
envolvente e gratificante.
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